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Caro Portinari,


Tive que pedir primeiro o seu endereço de Rio de Janeiro, que chegou tarde, para lhe mandar um telegrama de parabéns, no dia que soube do resultado das eleições. Faço votos para que lhe seja possível realizar uma labor construtiva no Parlamento e contribuir assim a nivelar os tremendos contrastes que tanto contribuíram ao atual estado social e político do Brasil.


Voltei no mês de março de 1946 do Rio, onde deixei o primeiro volume do Boletín Latino-Americano de Música na Imprensa Nacional, se imprimindo. Você já conhece as alternativas dessa casa, de sorte que pode compreender perfeitamente se ainda não saiu a tal obra. Ainda mais, os cadernos já impressos são inferiores aos volumes anteriores impressos no Uruguay, na Colômbia e no Peru (naturalmente, isto é confidencial). Paciência! Trabalhei dois anos para levar à efeito essa obra, porém as dificuldades eram muitas, incluindo o temperamento e a maneira de ser do Villa-Lobos, ao qual o Ministério da Educação entregou, incondicionalmente, a financiação e administração da obra, medida esta contra a qual protestamos o Mário de Andrade e eu. Assim foram as vicissitudes! Aceitei porque já se tinha anunciada a obra em todas as partes do mundo. Consegui, naturalmente, trabalhar muito, e as minhas investigações e descobertas em Minas Gerais, o Norte, no Rio e São Paulo foram muitas, tantas que teriam para 10 anos só para trabalhar pelo Brasil. Cheguei a propor a criação da Biblioteca Nacional de Música, uma instituição destinada a reunir todos os documentos dispersos no Brasil, uma fonte viva das orientações musicais contemporâneas que não se conhecem porque um nacionalismo mal dirigido colocou num obscurantismo público e profissional: uma instituição, enfim,. Com sala-laboratório para concertos de Câmara e uma revista mensal. Não foi possível. Agora estou trabalhando na transcrição e reconstrução do Arquivo de Minas Gerais (música da segunda metade do século XVIII), que é de uma pureza incrivelmente bela. Pena que o Mário não cegou a ouvir isto. Vamos fazer aqui a estréia de três Partituras que tenho já prontas. Só estou procurando agora dinheiro do Brasil para poder publicar uma meia dúzia ou, melhor ainda, uma dúzia  de partituras, como fiz com o Arquivo de Caracas (Venezuela). Vamos ver se aparece alguém com compreensão para estes assuntos e agradeço-lhe, desde já, qualquer sugerência. 


Peço-lhe também de proteger ao Cláudio Santoro, que é hoje um dos talentos mais grandes da América Latina. Conseguimos para ele a bolsa Guggenheim, porém não pode imigrar nos Estados Unidos, por ter-lhe negado a visa o Cônsul Geral desse país no Rio, confirmando-se logo essa medida pelo Departamento de Estado, pois iniciamos toda classe de gestões para mudar de idéia a essa gente. Agora estamos procurando uma bolsa para a França, porém, ele precisa duma posição melhor no Brasil, pois vendeu os móveis, seguro da viagem para USA e perdeu até o apartamento.


Da minha parte, se você achar alguma fórmula para que volte por uns meses para o Brasil, para assim levar adiante as minhas investigações e poder estar perto da impressão do segundo volume do Boletín, que vai ser financiado pelo Itamaraty, agradecer-lhe-ei muito qualquer ajuda para bem da musicologia e da música do Brasil. Faz 20 anos que só estou vivendo para estimular nas Américas os elementos e os meios musicais, dignificando a profissão onde seja possível. Estou seguríssimo que uma segunda estadia no Brasil vai contribuir poderosamente a terminação parcial dos meus estudos, pois neste sentido, todos os músicos brasileiros só anelam que volte, como pode confirmar até o próprio Villa-Lobos e de dele para adiante, todos os que conhecem a minha maneira de obrar e de colaborar, porque foram muitos os que ficaram beneficiados pelos meus princípios.


Tendo achado um arquivo musical no Estado de São Paulo, procuro ainda mais em cidades como Itu e outras. Veja o que há de possível e escreva quando puder.


Muitas lembranças para a sua senhora e um grande abraço do amigo de sempre,







Francisco Curt Lange
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Montevideo (Uruguay)
